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Ao final de 2011,
permaneciam pro-
jeções de recessão
na Europa, incerte-
zas com relação

à retomada do crescimento americano
e modesta desaceleração da economia
chinesa. No Brasil, observava-se diminui-
ção do ritmo de crescimento da eco-
nomia, ainda sob o impacto de medi-
das macroprudenciais de contenção da
demanda. Foi nesse contexto, de gran-
de turbulência no cenário internacional
e moderação do crescimento domésti-
co, que realizamos o levantamento das
perspectivas de investimento no Brasil,
para o período 2012 a 2015, junto aos
principais setores industriais. O levanta-
mento mostra que o investimento con-
tinuará a crescer acima do PIB, com des-
taque para setores mais voltados ao
mercado doméstico e para inversões ori-
entadas por horizonte de mais longo

prazo, como a exploração de petróleo
e gás na camada do pré-sal.

O objetivo deste estudo é divulgar o
levantamento e análise das perspecti-
vas de investimento no Brasil, realizado
pelo Grupo de Trabalho (GT) do Investi-
mento do BNDES, coordenado pela Área
de Pesquisa Econômica, para o período
2012 a 2015. O mapeamento abrange
projetos e planos estratégicos de inves-
timento das empresas, não restrito ape-
nas àqueles apoiados pelo Banco. Nes-
ta edição, foram adicionados dois se-
tores ao mapeamento: indústria aero-
náutica e complexo industrial da saúde
(CIS). Este abrange produtos farmacêu-
ticos de uso humano e artigos e equi-

Pesquisa aponta
que investimento
no setor seguirá
crescendo mais
rápido que o PIB
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pamentos médicos, odontológicos, hos-
pitalares e de laboratório.

Mapeamento dos investimentos

O levantamento abrange dez setores
que foram responsáveis por cerca de
dois terços dos investimentos da indús-
tria brasileira nos últimos anos. Para es-
ses setores, buscou-se chegar à totali-
dade dos investimentos em perspectiva
para os próximos anos. Outro ponto im-
portante é a diversidade dos setores
analisados, que contribui para identifi-
car tendências e determinantes do in-
vestimento na indústria. Em termos de
categoria de uso, o mapeamento inclui
tanto produtores de bens de capital,

bens de consumo, bens intermediários
e combustíveis.

A Tabela 1 evidencia uma perspectiva
de investimento para 2012-2015 de
R$ 597 bilhões nos setores de petróleo
e gás, extrativa mineral, têxtil e confec-
ções, papel e celulose, química, side-
rurgia, eletroeletrônica, automotivo, in-
dústria aeronáutica e CIS. O cenário é
de crescimento real de quase 30% nos
investimentos da indústria, frente ao
realizado entre 2007 e 2010.

O destaque em termos absolutos é o
setor de petróleo e gás, que compreen-
de extração e refino, com inversões de
R$ 354 bilhões, entre 2012 e 2015. O
setor é responsável por 59% do total
dos investimentos mapeados da indús-

além do projeto de desenvolvimento
inteiramente no Brasil e produção de
helicóptero até 2020.

Conclusão

A despeito da desaceleração da
economia brasileira no final de 2011
e das incertezas na economia mun-
dial, o novo levantamento mostra
que o investimento deverá continuar
crescendo acima do PIB, nos próxi-
mos anos.  Contudo, observa-se mu-
dança nos fatores determinantes das
inversões na economia: mais dinâmi-
ca advinda do mercado doméstico,
menor importância para projetos vol-
tados  à  ex-
portação de
commodities.
Nesse senti-
do, os núme-
ros  apura-
dos, evidenciam a consolidação do
modelo de crescimento voltado ao
mercado doméstico, cuja dinâmica
está sendo capaz de contrabalançar
o cenário internacional adverso. A
consolidação do mercado de consu-
mo de massas, criado pela combina-
ção de aumento da renda e redução
de desigualdades sociais, tem atraí-
do investimentos diretos para o Bra-
sil, que apresenta perspectivas de
crescimento acima da média mundi-
al nos próximos anos.

Chama atenção também a presen-
ça de grandes projetos com horizonte
de longo prazo, que dão robustez e
sustentam o investimento na indús-

tria. O principal exemplo são as in-
versões no setor de petróleo e gás
por conta da exploração do pré-sal,
com investimentos relacionados à
respectiva cadeia de valor. Desta-
cam-se também as oportunidades li-
gadas a adição de valor a recursos
naturais, em termos de química ver-
de, bem como, as inversões comple-
mentares aos investimentos em infra-
estrutura econômica priorizados pelo
governo e aqueles decorrentes dos
eventos esportivos da Copa do Mun-
do e Olimpíada.

Ao longo do primeiro trimestre de
2012, verifica-se alguma melhoria no
cenário internacional, com a econo-

mia america-
na mostran-
do maior vi-
gor e avanços
na solução
dos proble-

mas de endividamento em economi-
as da Zona do Euro. A consolidação
desse cenário é importante para que
haja maior crescimento dos investi-
mentos no Brasil por parte dos seto-
res mais voltados ao mercado exter-
no. Ainda assim, o levantamento fei-
to neste estudo confirma a necessi-
dade de aumentar a competitividade
da indústria. Papel fundamental ca-
berá ao setor público, coordenando
parcerias com o setor privado, lançan-
do medidas de estímulo à economia
que atuam no sentido da reconstru-
ção da competitividade sistêmica da
indústria.

Tabela 1 
Perspectivas de Investimento: 2012 - 2015
Setores 2007-2010 2012-2015

Petróleo e Gás 238              354              48,5
Extrativa Mineral 68                58                -13,9
Automotivo 35                56                58,8
Papel e Celulose 20                26                30,9
Eletroeletrônica 21                25                17,5
Química 24                25                4,9
Siderurgia 32                21                -33,6
Têxtil e Confeções 10                14                33,3
CIS 10                11                9,1
Aeronáutica 3                  7                  158,5

Indústria 461              597              29,5

Variação % 

Em R$ bilhões de 2011

 
Números mostram que mercado
doméstico está compensando
cenário internacional adverso
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tria, ampliando a expressiva participa-
ção de 52% do período anterior. Ao
comparar com levantamentos anterio-
res, ganharam maior destaque as inver-
sões relacionadas à descoberta das re-
servas de petróleo e gás na camada do
pré-sal. Outro grande setor é a extrativa
mineral, com R$ 58 bilhões, represen-
tando quase 10% dos investimentos
totais (um recuo de 5 pontos percentuais
em relação ao período anterior, mas ain-
da assim mantendo a segunda posição
no conjunto dos investimentos).

O setor automotivo ocupa a terceira
posição no ranking da amostra, com
investimentos previstos de R$ 56 bilhões
(9% do total). Apresenta incremento de
59% nas inversões em relação ao perío-
do anterior, refletindo a entrada de no-
vas marcas no país e as medidas do Pla-
no Brasil Maior de incentivo ao investi-
mento e a inovação no país. Os demais
setores produtores de bens de consu-
mo que fazem parte do levantamento,
têxtil e confecções, eletroeletrônicos e
CIS, respondem por cerca de 8% do in-
vestimento total da amostra.

Os setores produtores de bens inter-
mediários deverão investir R$ 72 bilhões
(12% do investimento total), entre 2012
e 2015. Os investimentos em química,
papel e celulose e siderurgia represen-
tam, cada um, 4% do investimento to-
tal da indústria. Na siderurgia, os inves-
timentos mapeados são 34% menores
que os realizados entre 2007 e 2010.

Por fim, a indústria aeronáutica, im-
portante segmento em termos de in-
tensidade tecnológica, registrou ampli-
ação significativa em sua perspectiva

de investimentos, consolidando sua im-
portância no conjunto da indústria da
defesa.

No agregado, comparativamente aos
levantamentos anteriores, os números
evidenciam uma menor relevância rela-
tiva dos setores produtores de
commodities para o mercado externo e
o incremento dos investimentos de se-
tores orientados para o mercado inter-
no; alguns deles, como têxtil e confec-
ções e eletroeletrônica, sujeitos à forte
competição de importações. No que
segue, as perspectivas de investimento
de cada setor são analisadas de forma
mais detalhada:

 Petróleo e Gás

As inversões voltadas à exploração das
áreas do pré-sal vêm ganhando impor-
tância frente aos levantamentos anteri-
ores. Somente em exploração e produ-
ção, os planos de negócios da Petrobras
contemplam investimentos da ordem de
US$ 128 bilhões, entre 2012 e 2015, par-
ticularmente nas áreas do pré-sal (45%
do valor total de exploração e produ-
ção). A participação dessas áreas na
produção nacional de petróleo e gás
deverá saltar dos atuais 2% para 41%,
até 2020.

Os investimentos do setor são decisi-
vos para o restante da economia. De
um lado, temos as perspectivas em ter-
mos de desenvolvimento tecnológico e
transbordamentos ao longo de toda a
cadeia produtiva do petróleo, conside-
rando fornecedores de máquinas e equi-
pamentos, com destaque para

investimentos voltados à demanda in-
terna. Esses deverão se dar basicamen-
te em linhas de laminação, tanto de pla-
nos como de longos.

 Têxtil e confecções

Os investimentos no setor têxtil e con-
fecções destinam-se principalmente à
modernização do parque fabril, com os
gastos em máquinas e equipamentos
respondendo por 70% dos investimen-
tos previstos na indústria têxtil e 54%
no segmento de confecções. Espera-se
que um novo ciclo de modernização
contribua para a recuperação da
competitividade das empresas, uma vez
que a idade média dos equipamentos
da indústria brasileira é muito elevada,
frente aos padrões mundiais. Políticas
públicas que promovam o investimento
em equipamentos podem ampliar a ca-
pacidade de enfrentamento da forte
concorrência de importações, sobretu-
do em têxteis. Por outro lado, investi-
mentos em diferenciação, inovação,
design, moda e fortalecimento de mar-
cas possuem valor estratégico, em es-
pecial no segmento de confecções. Isso
permitirá à produção doméstica absor-
ver parte da expansão da demanda ge-
rada pelo crescimento econômico e pela
desconcentração da renda.

 Complexo Industrial da Saúde (CIS)

Ao longo da década de 2000, houve
significativo investimento em capacida-
de produtiva nas empresas farmacêuti-
cas brasileiras, principalmente no cres-

cente mercado de genéricos. Para os
próximos anos, espera-se uma continui-
dade desses investimentos, além do
aumento de inversões em atividades de
maior densidade tecnológica, em espe-
cial para o desenvolvimento e a produ-
ção de medicamentos biotecnológicos
no país. Os investimentos do segmento
de equipamentos e materiais médicos,
odontológicos, hospitalares e de labo-
ratório deverão representar 13% do in-
vestimento do CIS, considerando o cres-
cimento orgânico das empresas nacio-
nais e um movimento de entrada de
grandes multinacionais do setor (Philips,
GE e Siemens).

 Aeronáutica

O setor aeronáutico apresenta pers-
pectivas de investimentos para o próxi-
mo quadriênio cerca de duas vezes su-
periores à média do período 2007-10.
Os investimentos contemplam iniciati-
vas na área de defesa, que mitigam in-
certezas dada pela conjuntura e propi-
ciam maior estabilidade ao setor. Entre
os principais projetos em curso ou em
estudo estão: o desenvolvimento e fa-
bricação de projeto de cargueiro enco-
mendado pela Força Aérea Brasileira; a
renovação da linha de jatos comerciais
E-Jet 170/190; e atualização e desen-
volvimento de novos jatos executivos.
Contemplam, ainda, expansão de capa-
cidade produtiva para atendimento de
contrato de fornecimento de helicópte-
ros para as Forças Armadas, bem como
ampliação de capacidade para manu-
tenção de helicópteros civis e militares,
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navipeças. De outro, temos os efeitos
sobre o crescimento da química (sobre-
tudo fertilizantes), QAV (querosene para
aviação) e do mercado de combustíveis
de automóveis.

 Extrativa Mineral

O setor se mantém na segunda posi-
ção no ranking dos investimentos
mapeados da indústria. No entanto, as
inversões previstas para 2012 – 2015 são
menores que o realizado entre 2007 e
2010, por conta de importante acomo-
dação no robusto ciclo de investimen-
tos no setor, ocorrido nos últimos anos.
O cenário é melhor em minério de fer-
ro, que é de longe o principal segmento
da extrativa mineral, respondendo por
cerca de 89% do valor mapeado. O Bra-
sil se destaca mundialmente nesse seg-
mento por conta do baixo custo de pro-
dução e de logística integrada. O qua-
dro é menos favorável para outros seg-
mentos dessa indústria. A entrada em
operação de projetos de mineração de
níquel e de produção de alumínio pri-
mário foi postergada por conta da crise
internacional. Porém, no caso do cobre,
em função do aumento da lucratividade
desse setor, alguns projetos já foram
iniciados no País.

 Automotiva

O crescimento do mercado domésti-
co, com ascensão da classe C, é o prin-
cipal determinante dos investimentos no
setor. Dos R$ 56 bilhões de investimen-
tos previstos, R$ 39 bilhões são no seg-

mento de veículos e R$ 17 bilhões no
segmento de autopeças. As perspecti-
vas de investimento consideraram tan-
to projetos de ampliação das unidades
fabris existentes quanto de instalação
de novas fábricas, a maioria de empre-
sas do Leste Asiático, cujas montadoras
possuem pouca presença no Brasil. As
entrantes no segmento de veículos de
passageiros são principalmente chinesas
(Chery e JAC Motors), mas também da
Coréia do Sul (Hyundai) e Japão (Toyota,
Suzuki e Nissan). Existe a perspectiva de
construção de três novas fábricas no
Nordeste, a da Fiat em Goiana (PE), a
da Volkswagen, provavelmente em
Suape (PE) e a da JAC Motors, provavel-
mente em Camaçari (BA).

 Papel e Celulose

A perspectiva para os próximos anos é
de implementação de diversos grandes
projetos na América Latina, sobretudo
para produção de celulose de fibra cur-
ta, a maioria deles no Brasil. Dentre os
projetos no país já anunciados, temos:
Eldorado (Três Lagoas), Suzano
(Maranhão e Piauí), Veracel (Eunápolis),
Fibria (Três Lagoas) e CMPC (Guaiba). O
País se destaca pela grande produtivida-
de florestal, que possibilita a produção
de celulose a um dos menores custos no
mundo. Contudo, a pressão por aumen-
to da competitividade tende a aumen-
tar no setor, com expansão da capaci-
dade de celulose na China (integrada) e
na Indonésia (projeto da Asia Pulp and
Paper para produção de celulose de fi-
bra curta branqueada ).

     Eletroeletrônico

Os investimentos mapeados no setor
são fortemente relacionados ao dina-
mismo do mercado interno e aos me-
canismos de estímulo à produção local,
fatores críticos para a atração de inves-
timentos diretos estrangeiros. Entre os
investimentos previstos, há dois impor-
tantes projetos de componentes estra-
tégicos (microeletrônica e displays) em
perspectiva, fundamentais para o desen-
volvimento da cadeia de produção de
hardware de tecnologia de informação
e comunicação. No âmbito dos meca-
nismos de estímulo, destacam-se
as ações do Governo e agências
regulatórias (ex: Anatel) para adoção de
mecanismos de preferência em compras
públicas e privadas, e a exigência de
aumento de conteúdo local. No segmen-
to de software e serviços de TI, os prin-
cipais vetores de expansão dos investi-
mentos são a disseminação do
processamento em nuvem e dispositi-
vos móveis e portáteis.

 Química

As perspectivas de investimento con-
templam projetos importantes em
petroquímica, fertilizantes, além de in-
versões em ampliação da capacidade
produtiva e inovação da química
renovável. Os projetos em química
renovável deverão ter impulso com o
lançamento do Plano Conjunto de Apoio
à Inovação Tecnológica Industrial dos
Setores Sucroenergético e Sucroquímico
(PAISS), ação conjunta entre FINEP e

BNDES, para apoio ao desenvolvimen-
to de projetos de processamento da
biomassa proveniente da cana-de-açú-
car. As projeções do BNDES são com-
patíveis com as previsões da Abiquim,
que apontam para investimentos de
US$ 14,5 bilhões, entre 2012-15, cor-
respondentes a algo entre R$ 26 - 27
bilhões, representando um acréscimo em
relação ao realizado no quadriênio an-
terior. No entanto, o levantamento con-
templa projetos cujos valores  podem
sofrer revisão, como o COMPERJ, em vir-
tude da redefinição da fonte de maté-
ria-prima (de petróleo pesado para gás
natural do pré-sal).

 Siderurgia

A industria siderúrgica está em um
momento de alta incerteza, com signi-
ficativo excedente de capacidade no
mundo; baixa perspectiva de aumento
da demanda para os próximos anos,
devido às dificuldades de recuperação
dos países desenvolvidos dos efeitos da
crise de 2008; moderação do ritmo de
crescimento chinês; e aumento de pre-
ços das principais matérias primas do
setor, que vem diminuindo muito as
margens das empresas. O resultado foi
a postergação de investimentos das
empresas voltados à produção de aço.
As principais empresas do setor têm re-
forçado estratégias de verticalização e
diversificação de atividades, com vistas
à redução dos custos de produção,
ampliação das alternativas de receita e
a uma menor pressão sobre margens de
lucro. As perspectivas são melhores para
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tria, ampliando a expressiva participa-
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pré-sal. Outro grande setor é a extrativa
mineral, com R$ 58 bilhões, represen-
tando quase 10% dos investimentos
totais (um recuo de 5 pontos percentuais
em relação ao período anterior, mas ain-
da assim mantendo a segunda posição
no conjunto dos investimentos).

O setor automotivo ocupa a terceira
posição no ranking da amostra, com
investimentos previstos de R$ 56 bilhões
(9% do total). Apresenta incremento de
59% nas inversões em relação ao perío-
do anterior, refletindo a entrada de no-
vas marcas no país e as medidas do Pla-
no Brasil Maior de incentivo ao investi-
mento e a inovação no país. Os demais
setores produtores de bens de consu-
mo que fazem parte do levantamento,
têxtil e confecções, eletroeletrônicos e
CIS, respondem por cerca de 8% do in-
vestimento total da amostra.

Os setores produtores de bens inter-
mediários deverão investir R$ 72 bilhões
(12% do investimento total), entre 2012
e 2015. Os investimentos em química,
papel e celulose e siderurgia represen-
tam, cada um, 4% do investimento to-
tal da indústria. Na siderurgia, os inves-
timentos mapeados são 34% menores
que os realizados entre 2007 e 2010.

Por fim, a indústria aeronáutica, im-
portante segmento em termos de in-
tensidade tecnológica, registrou ampli-
ação significativa em sua perspectiva

de investimentos, consolidando sua im-
portância no conjunto da indústria da
defesa.

No agregado, comparativamente aos
levantamentos anteriores, os números
evidenciam uma menor relevância rela-
tiva dos setores produtores de
commodities para o mercado externo e
o incremento dos investimentos de se-
tores orientados para o mercado inter-
no; alguns deles, como têxtil e confec-
ções e eletroeletrônica, sujeitos à forte
competição de importações. No que
segue, as perspectivas de investimento
de cada setor são analisadas de forma
mais detalhada:

 Petróleo e Gás

As inversões voltadas à exploração das
áreas do pré-sal vêm ganhando impor-
tância frente aos levantamentos anteri-
ores. Somente em exploração e produ-
ção, os planos de negócios da Petrobras
contemplam investimentos da ordem de
US$ 128 bilhões, entre 2012 e 2015, par-
ticularmente nas áreas do pré-sal (45%
do valor total de exploração e produ-
ção). A participação dessas áreas na
produção nacional de petróleo e gás
deverá saltar dos atuais 2% para 41%,
até 2020.

Os investimentos do setor são decisi-
vos para o restante da economia. De
um lado, temos as perspectivas em ter-
mos de desenvolvimento tecnológico e
transbordamentos ao longo de toda a
cadeia produtiva do petróleo, conside-
rando fornecedores de máquinas e equi-
pamentos, com destaque para

investimentos voltados à demanda in-
terna. Esses deverão se dar basicamen-
te em linhas de laminação, tanto de pla-
nos como de longos.

 Têxtil e confecções

Os investimentos no setor têxtil e con-
fecções destinam-se principalmente à
modernização do parque fabril, com os
gastos em máquinas e equipamentos
respondendo por 70% dos investimen-
tos previstos na indústria têxtil e 54%
no segmento de confecções. Espera-se
que um novo ciclo de modernização
contribua para a recuperação da
competitividade das empresas, uma vez
que a idade média dos equipamentos
da indústria brasileira é muito elevada,
frente aos padrões mundiais. Políticas
públicas que promovam o investimento
em equipamentos podem ampliar a ca-
pacidade de enfrentamento da forte
concorrência de importações, sobretu-
do em têxteis. Por outro lado, investi-
mentos em diferenciação, inovação,
design, moda e fortalecimento de mar-
cas possuem valor estratégico, em es-
pecial no segmento de confecções. Isso
permitirá à produção doméstica absor-
ver parte da expansão da demanda ge-
rada pelo crescimento econômico e pela
desconcentração da renda.

 Complexo Industrial da Saúde (CIS)

Ao longo da década de 2000, houve
significativo investimento em capacida-
de produtiva nas empresas farmacêuti-
cas brasileiras, principalmente no cres-

cente mercado de genéricos. Para os
próximos anos, espera-se uma continui-
dade desses investimentos, além do
aumento de inversões em atividades de
maior densidade tecnológica, em espe-
cial para o desenvolvimento e a produ-
ção de medicamentos biotecnológicos
no país. Os investimentos do segmento
de equipamentos e materiais médicos,
odontológicos, hospitalares e de labo-
ratório deverão representar 13% do in-
vestimento do CIS, considerando o cres-
cimento orgânico das empresas nacio-
nais e um movimento de entrada de
grandes multinacionais do setor (Philips,
GE e Siemens).

 Aeronáutica

O setor aeronáutico apresenta pers-
pectivas de investimentos para o próxi-
mo quadriênio cerca de duas vezes su-
periores à média do período 2007-10.
Os investimentos contemplam iniciati-
vas na área de defesa, que mitigam in-
certezas dada pela conjuntura e propi-
ciam maior estabilidade ao setor. Entre
os principais projetos em curso ou em
estudo estão: o desenvolvimento e fa-
bricação de projeto de cargueiro enco-
mendado pela Força Aérea Brasileira; a
renovação da linha de jatos comerciais
E-Jet 170/190; e atualização e desen-
volvimento de novos jatos executivos.
Contemplam, ainda, expansão de capa-
cidade produtiva para atendimento de
contrato de fornecimento de helicópte-
ros para as Forças Armadas, bem como
ampliação de capacidade para manu-
tenção de helicópteros civis e militares,



2 7

Fonte: GT do Investimento/ BNDES

pamentos médicos, odontológicos, hos-
pitalares e de laboratório.

Mapeamento dos investimentos

O levantamento abrange dez setores
que foram responsáveis por cerca de
dois terços dos investimentos da indús-
tria brasileira nos últimos anos. Para es-
ses setores, buscou-se chegar à totali-
dade dos investimentos em perspectiva
para os próximos anos. Outro ponto im-
portante é a diversidade dos setores
analisados, que contribui para identifi-
car tendências e determinantes do in-
vestimento na indústria. Em termos de
categoria de uso, o mapeamento inclui
tanto produtores de bens de capital,

bens de consumo, bens intermediários
e combustíveis.

A Tabela 1 evidencia uma perspectiva
de investimento para 2012-2015 de
R$ 597 bilhões nos setores de petróleo
e gás, extrativa mineral, têxtil e confec-
ções, papel e celulose, química, side-
rurgia, eletroeletrônica, automotivo, in-
dústria aeronáutica e CIS. O cenário é
de crescimento real de quase 30% nos
investimentos da indústria, frente ao
realizado entre 2007 e 2010.

O destaque em termos absolutos é o
setor de petróleo e gás, que compreen-
de extração e refino, com inversões de
R$ 354 bilhões, entre 2012 e 2015. O
setor é responsável por 59% do total
dos investimentos mapeados da indús-

além do projeto de desenvolvimento
inteiramente no Brasil e produção de
helicóptero até 2020.

Conclusão

A despeito da desaceleração da
economia brasileira no final de 2011
e das incertezas na economia mun-
dial, o novo levantamento mostra
que o investimento deverá continuar
crescendo acima do PIB, nos próxi-
mos anos.  Contudo, observa-se mu-
dança nos fatores determinantes das
inversões na economia: mais dinâmi-
ca advinda do mercado doméstico,
menor importância para projetos vol-
tados  à  ex-
portação de
commodities.
Nesse senti-
do, os núme-
ros  apura-
dos, evidenciam a consolidação do
modelo de crescimento voltado ao
mercado doméstico, cuja dinâmica
está sendo capaz de contrabalançar
o cenário internacional adverso. A
consolidação do mercado de consu-
mo de massas, criado pela combina-
ção de aumento da renda e redução
de desigualdades sociais, tem atraí-
do investimentos diretos para o Bra-
sil, que apresenta perspectivas de
crescimento acima da média mundi-
al nos próximos anos.

Chama atenção também a presen-
ça de grandes projetos com horizonte
de longo prazo, que dão robustez e
sustentam o investimento na indús-

tria. O principal exemplo são as in-
versões no setor de petróleo e gás
por conta da exploração do pré-sal,
com investimentos relacionados à
respectiva cadeia de valor. Desta-
cam-se também as oportunidades li-
gadas a adição de valor a recursos
naturais, em termos de química ver-
de, bem como, as inversões comple-
mentares aos investimentos em infra-
estrutura econômica priorizados pelo
governo e aqueles decorrentes dos
eventos esportivos da Copa do Mun-
do e Olimpíada.

Ao longo do primeiro trimestre de
2012, verifica-se alguma melhoria no
cenário internacional, com a econo-

mia america-
na mostran-
do maior vi-
gor e avanços
na solução
dos proble-

mas de endividamento em economi-
as da Zona do Euro. A consolidação
desse cenário é importante para que
haja maior crescimento dos investi-
mentos no Brasil por parte dos seto-
res mais voltados ao mercado exter-
no. Ainda assim, o levantamento fei-
to neste estudo confirma a necessi-
dade de aumentar a competitividade
da indústria. Papel fundamental ca-
berá ao setor público, coordenando
parcerias com o setor privado, lançan-
do medidas de estímulo à economia
que atuam no sentido da reconstru-
ção da competitividade sistêmica da
indústria.

Tabela 1 
Perspectivas de Investimento: 2012 - 2015
Setores 2007-2010 2012-2015

Petróleo e Gás 238              354              48,5
Extrativa Mineral 68                58                -13,9
Automotivo 35                56                58,8
Papel e Celulose 20                26                30,9
Eletroeletrônica 21                25                17,5
Química 24                25                4,9
Siderurgia 32                21                -33,6
Têxtil e Confeções 10                14                33,3
CIS 10                11                9,1
Aeronáutica 3                  7                  158,5

Indústria 461              597              29,5

Variação % 

Em R$ bilhões de 2011

 
Números mostram que mercado
doméstico está compensando
cenário internacional adverso
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Área de Pesquisas Econômicas (APE)

Ao final de 2011,
permaneciam pro-
jeções de recessão
na Europa, incerte-
zas com relação

à retomada do crescimento americano
e modesta desaceleração da economia
chinesa. No Brasil, observava-se diminui-
ção do ritmo de crescimento da eco-
nomia, ainda sob o impacto de medi-
das macroprudenciais de contenção da
demanda. Foi nesse contexto, de gran-
de turbulência no cenário internacional
e moderação do crescimento domésti-
co, que realizamos o levantamento das
perspectivas de investimento no Brasil,
para o período 2012 a 2015, junto aos
principais setores industriais. O levanta-
mento mostra que o investimento con-
tinuará a crescer acima do PIB, com des-
taque para setores mais voltados ao
mercado doméstico e para inversões ori-
entadas por horizonte de mais longo

prazo, como a exploração de petróleo
e gás na camada do pré-sal.

O objetivo deste estudo é divulgar o
levantamento e análise das perspecti-
vas de investimento no Brasil, realizado
pelo Grupo de Trabalho (GT) do Investi-
mento do BNDES, coordenado pela Área
de Pesquisa Econômica, para o período
2012 a 2015. O mapeamento abrange
projetos e planos estratégicos de inves-
timento das empresas, não restrito ape-
nas àqueles apoiados pelo Banco. Nes-
ta edição, foram adicionados dois se-
tores ao mapeamento: indústria aero-
náutica e complexo industrial da saúde
(CIS). Este abrange produtos farmacêu-
ticos de uso humano e artigos e equi-

Pesquisa aponta
que investimento
no setor seguirá
crescendo mais
rápido que o PIB


